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Quem é quem na 
corrida ao Planalto

No pleito marcado por forte polarização, Luiz Inácio Lula da Silva e 
Jair Bolsonaro lideraram as pesquisas de intenção de voto desde o 
início. Veja o perfil dos quatro primeiros colocados nas consultas

 » VICTOR CORREIA

luizazedo.df@dabr.com.br

O imponderável 
nas eleições 
em dois turnos

Com 200 anos de Independência, o Brasil tem instituições 
historicamente constituídas. Já houve muitas controvérsias 
sobre isso, uma das maiores foi na década de 1920, quando 
Oliveira Viana lançou Populações Meridionais do Brasil (Sena-
do Federal), obra na qual dizia que o nosso sistema político 
era uma cópia barata dos regimes republicanos norte-ame-
ricanos e europeus. Viana distinguia três tipos diferentes no 
país — o sertanejo, o matuto e o gaúcho. Os principais cen-
tros de formação do matuto são as regiões montanhosas do 
estado do Rio, o grande maciço continental de Minas e os pla-
tôs agrícolas de São Paulo, região de influência hegemônica 
na História do Brasil.

“O sentimento das nossas realidades, tão sólido e seguro 
nos velhos capitães gerais, desapareceu, com efeito, das nos-
sas classes dirigentes: há um século vivemos praticamente 
em pleno sonho. Os métodos objetivos e práticos de admi-
nistração e legislação desses estadistas coloniais foram in-
teiramente abandonados pelos que têm dirigido o país de-
pois da independência. O grande movimento democrático 
da Revolução Francesa; as agitações parlamentares ingle-
sas; o espírito liberal das instituições que regem a república 
americana, tudo isso exerceu e exerce sobre nossos dirigen-
tes, políticos, estadistas, legisladores, publicistas, uma fas-
cinação magnética que lhes daltoniza completamente a vi-
são nacional dos nossos problemas. Sob esse fascínio ine-
lutável, perdem a noção objetiva do Brasil real e criam para 
uso deles um Brasil artificial e peregrino, um Brasil de ma-
nifesto aduaneiro, made in Europa, sorte de Cosmorama ex-
travagante. Sobre o fundo de florestas e campos, ainda por 
descobrir e civilizar, passam e repassam cenas e figuras ti-
picamente europeias.”

A partir dessa conclusão, Oliveira Viana concebeu o seu “au-
toritarismo instrumental”, na visão do falecido cientista polí-
tico carioca Wanderley Guilherme dos Santos: militares e elite 
agrária deveriam promover radical intervenção do Estado na 
vida política e social do país e criar bases sociais culturalmente 
aptas a sustentar um regime liberal. Não por acaso, tornou-se 
o ideólogo do Estado Novo de Getúlio Vargas, após a Revolu-
ção de 1930, e do futuro regime militar, que vigorou no Brasil 
de 1964 até a eleição de Tancredo Neves, em 1985. 

As ideias de Oliveira Viana foram muito aclamadas na épo-
ca. Somente o jornalista Astrojildo Pereira, fundador do Par-
tido Comunista, teve a ousadia de criticá-lo. Seu pensamen-
to teve notável influência na “modernização conservadora” 
do país e merece ser estudado até hoje, pois é a matriz mais 
autêntica das ideias de direita que estão aí vivíssimas, nas es-
colas militares e no chamado bolsonarismo. Trata-se de uma 
vertente autoritária do pensamento positivista, que serviu 
como uma luva para a projeção nacional do “castilhismo” de 
Getúlio Vargas como alternativa de poder.

Nos meios acadêmicos, existe um amplo consenso sobre o 
caráter nefasto do Estado Novo, mas não em relação à Revo-
lução de 1930, saudada como a ruptura que concluiu a nossa 
“revolução burguesa” e abre-alas da modernização do Estado 
e da economia.  No livro História da Riqueza do Brasil, Cinco 
séculos de pessoas, costumes e governos (Estação Brasil), Jorge 
Caldeira nos mostra que a República Velha também teve o seu 
valor, principalmente a partir do Acordo de Taubaté, que mu-
dou a política de exportação e teve notável papel na formação 
de capital para a nossa modernização, sem falar no fato de que 
havia uma economia de sertão, grande responsável pela exis-
tência de nosso mercado interno.

Maioria silenciosa

Chegamos ao ponto. Nosso progresso depende de um justo 
e democrático equilíbrio entre o Estado e a sociedade. Essa é 
a chave para entender a importância da Constituição de 1988 
na construção desse equilíbrio. Nosso Estado democrático de 
direito, com toda as suas vicissitudes, garante a democracia 
brasileira e suas instituições políticas, algumas das quais se-
culares, como o Senado e o Supremo Tribunal Federal (STF). E 
busca superar fatores que serviram de instrumentos para cri-
ses e rupturas da ordem democrática,  entre os quais, dois têm 
a ver com a eleição que se realiza hoje: a existência de uma só 
votação para presidente da República e vice e a realização de 
dois turnos, caso nenhum dos candidatos alcance mais de 50% 
dos votos no primeiro turno.

A eleição de João Goulart como vice de Jânio Quadros, gra-
ças a uma manobra de sindicalistas paulistas, que fizeram uma 
dobradinha pirata, a chapa Jan-Jan, foi um dos fatores que nos 
levaram ao golpe de 1964, porque havia uma situação na qual 
o presidente que renunciou havia sido eleito pela direita e seu 
sucessor, que assumiu legitimamente o poder, pela esquerda. 
Agora, ambos são eleitos pelos mesmos eleitores. Outro fator de 
instabilidade era o fato de o presidente eleito, por ser o mais vo-
tado, não representar maioria dos votantes. Mesmo Getúlio Var-
gas, em 1950, por exemplo, teve 48% dos votos. Agora, não; pre-
cisa da maioria dos votantes, no primeiro ou no segundo turno.

O imponderável é o voto secreto, direto e universal, em ur-
na eletrônica, à prova de fraudes. Em momentos como os que 
estamos vivendo, de radicalização política, o voto que decide 
é o mais silencioso. A alternância de poder é um dos princí-
pios da democracia; o outro, o respeito aos direitos da minoria, 
principalmente ao dissenso. Vale a vontade do eleitor. Quem 
ganhar, leva. Seja agora ou no segundo turno.  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

 »LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT)  »JAIR BOLSONARO (PL)
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Presidente por dois manda-
tos, o petista Luiz Inácio Lula da 
Silva, aos 76 anos, diz disputar a 
recondução ao Planalto pela úl-
tima vez. Nascido em Garanhuns 
(PE), iniciou a vida como muitos 
nordestinos que migraram para 
São Paulo em busca de trabalho. 
Com curso de torneiro mecâni-
co, trabalhou como metalúrgico 
no ABC Paulista, onde perdeu o 
dedo mindinho em um acidente, 
aos 17 anos.

Nas fábricas, Lula também 
iniciou a carreira política, assu-
mindo cargos na diretoria do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, que pre-
sidiu antes dos 30. Em 1980, fun-
dou o Partido dos Trabalhadores, 
ligado ao movimento sindical. 
Seis anos depois, foi eleito de-
putado federal constituinte, pa-
ra atuar na construção da Cons-
tituição de 1988. Nas candidatu-
ras à Presidência, sofreu derrotas 
em série — 1989, 1994 e 1998 —, 
até vencer em 2002. 

Os mandatos foram marcados 
por crescimento econômico, bai-
xa inflação e implantação de pro-
gramas sociais. Porém, acabaram 
impactados, também, pelo escân-
dalo do mensalão, envolvendo a 
compra de apoio no Congresso.

Outro grande escândalo de 
corrupção o acertou após a saí-
da do governo: o petrolão, inves-
tigado pela Operação Lava-Jato, 
envolvendo desvio de dinheiro 
da Petrobras. Em 2018, Lula foi 
condenado e preso por corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro, o que o impediu de concor-
rer às eleições daquele ano, nas 
quais aparecia como líder das 
pesquisas de intenção de voto. 
O substituto do ex-presidente no 
pleito foi Fernando Haddad, que 
acabou derrotado em segundo 
turno por Jair Bolsonaro.

Depois de 580 dias na cadeia, 
Lula ganhou a liberdade em 8 de 
novembro de 2019. Foi benefi-
ciado com a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que der-
rubou prisão após condenação 

em segunda instância. Em junho 
do ano passado, o plenário da 
Corte reconheceu a parcialidade 
do ex-juiz Sergio Moro na conde-
nação do petista. Ao todo, foram 
derrubados 26 processos contra 
o ex-presidente, originários da 
Lava-Jato, o que o tornou apto a 
disputar as eleições de hoje.  

Com a ideia fixa de uma frente 
ampla, desde que decidiu concor-
rer  novamente, a principal aliança 
firmada por Lula nesta campanha 
foi com o ex-tucano Geraldo Alck-
min (PSB), candidato a vice na sua 
chapa. A coligação reuniu 10 par-
tidos: PT, PSB, PCdoB, PV, PSol, 
Rede, Solidariedade, Agir, Pros e 
Avante. A dobradinha imprová-
vel, entre dois adversários histó-
ricos, começou a ser desenhada 
ainda no ano passado e foi torna-
da pública após um jantar entre 
os dois, em São Paulo, organizado 
pelo Grupo Prerrogativas — for-
mado por advogados que também 
atuam no diálogo de Lula com se-
tores mais à direita.

Ao ser anunciada, a chapa 
sofreu forte resistência dentro 
do PT. Nos bastidores, líderes 
do partido dizem que o benefí-
cio de se aliar ao antigo rival é 
maior do que a rixa. Em públi-
co, a presença do ex-governa-
dor na chapa atrai eleitores re-
sistentes a Lula, especialmente 
em São Paulo. Com atuação dis-
creta, Alckmin articula com em-
presários, agronegócio e outros 
setores estratégicos. 

Nesta reta final, Lula focou 
em atrair aliados improváveis. 
Aderiram à campanha petista 
cinco ex-presidentes do Supre-
mo Tribunal Federal, incluin-
do Joaquim Barbosa, relator 
do mensalão; cinco ministros 
do governo Fernando Henri-
que Cardoso; o jurista Miguel 
Reale Júnior, um dos autores 
do impeachment contra a pre-
sidente Dilma Rousseff; e a ex-
ministra Marina Silva.

Ontem, no último ato antes do 
primeiro turno, Lula e Alckmin 
fizeram uma caminhada com 
apoiadores em São Paulo. 

Alavancado pela onda antipe-
tista, Jair Bolsonaro (PL), à época 
no PSL, foi eleito presidente em 
2018 com 57,7 milhões de votos 
(55,13% do eleitorado), batendo 
Fernando Haddad (PT), que teve 
47 milhões de votos (44,87%). O 
mote principal foi a promessa de 
combate à corrupção, alimenta-
da pela Operação Lava-Jato.

Com pouco tempo de propa-
ganda de rádio e TV e sem recursos, 
Bolsonaro fez das redes sociais sua 
principal plataforma e, por meio 
delas, propagandeou seus ideais 
conservadores — defendidos até 
hoje — como a pauta antiabor-
to, contra a legalização da maco-
nha, de combate ao que chama 
de “ideologia de gênero” e a favor 
do armamento da população civil.

Em Juiz de Fora (MG), a pouco 
menos de um mês das eleições, o 
então candidato foi vítima de um 
atentado à faca, que deu novo ru-
mo à candidatura e fez com que 
Bolsonaro escalasse as pesquisas 
até a vitória em segundo turno. 

Capitão reformado do Exérci-
to, Bolsonaro foi vereador no Rio 
de Janeiro e deputado federal ao 
longo de 27 anos, em mandatos 
sucessivos, em que priorizou a de-
fesa de interesses corporativos de 
militares, a redução da maiorida-
de penal, o direito à legítima defe-
sa e o excludente de ilicitude a po-
liciais. Também encampou a defe-
sa do voto impresso no Brasil, le-
vantando suspeitas — nunca com-
provadas — sobre a inviolabilida-
de dos votos na urna eletrônica.

Nascido em Glicério, no inte-
rior de São Paulo, em 21 de março 
de 1955, Jair Messias Bolsonaro foi 
registrado em Campinas. Ele é des-
cendente de imigrantes italianos, 
que chegaram ao Brasil depois da II 
Guerra Mundial. Filho de Percy Ge-
raldo Bolsonaro e de Olinda Bontu-
ri Bolsonaro, o presidente é casa-
do com Michelle Bolsonaro, com 
quem teve sua quinta filha, Laura. 

Aos 64 anos, Bolsonaro tam-
bém é pai do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), do vereador Carlos 

Bolsonaro (Republicanos-RJ), do 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) e de Jair Renan, a 
quem costuma se referir como 01, 
02, 03 e 04, respectivamente.

Bolsonaro coleciona um ex-
tenso histórico de declarações 
polêmicas relacionadas ao ma-
chismo, à homofobia e ao racis-
mo. Em 2014, atacou a parlamen-
tar Maria do Rosário (PT-RS) ao 
dizer que ela “não merece (ser 
estuprada) porque ela é muito 
ruim, porque é muito feia” e que 
“jamais a estupraria”. Durante o 
pico da pandemia de covid-19, 
que já vitimou mais de 686 mil 
brasileiros, pregou contra a va-
cinação, disse que a doença era 
uma “gripezinha”, negou “ser co-
veiro”, defendeu medicamentos 
sem eficácia comprovada e pos-
tergou a compra de vacinas.

Para atrair o eleitor mais po-
bre, Bolsonaro aumentou nos 
últimos meses o valor do Au-
xílio Brasil, do vale-gás e criou 
subsídios para caminhoneiros 
e taxistas. Também baixou arti-
ficialmente os impostos sobre 
combustíveis para domar a in-
flação, mas não conseguiu redu-
zir a rejeição ao seu nome, acima 
de 50% do eleitorado. 

No 7 de Setembro de 2021, fez 
pesadas críticas ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e ao ministro 
Alexandre de Moraes, ameaçan-
do não cumprir mais decisões 
da Suprema Corte. Dois dias de-
pois, precisou baixar a tempera-
tura política e divulgou uma car-
ta de recuo, escrita com ajuda do 
ex-presidente Michel Temer. 

Segundo a Secretaria Espe-
cial de Comunicação, hoje, Bol-
sonaro votará na Escola Muni-
cipal Rosa da Fonseca, na Vila 
Militar, na Zona Oeste do Rio 
de Janeiro, e retornará a Bra-
sília para acompanhar, do Pa-
lácio da Alvorada, a apuração 
dos votos ao lado de parentes 
e aliados. Ontem, o candidato 
encerrou a campanha partici-
pando de duas “motociatas”: 
em São Paulo, pela manhã, e 
em Joinville (SC), à tarde.

 »CIRO GOMES  (PDT)  »SIMONE TEBET (MDB)

Com 40 anos de vida pública, 
Ciro Gomes (PDT) tenta chegar 
à Presidência pela quarta vez. 
Mas a campanha dele já come-
çou com problemas. Não conse-
guiu consenso dentro do próprio 
partido, foi malsucedido na bus-
ca por alianças e acabou impac-
tado, também, pela polarização 
entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

Nascido em Pindamonhanga-
ba (SP), o candidato, de 64 anos, 
centrou fogo, na campanha, no 
ex-companheiro Lula, a quem 
igualou a Bolsonaro. Nesta re-
ta final, se ressentiu ainda mais 
com o petista pela campanha do 
voto útil, que fez o ex-presiden-
te atrair parte de seus apoiadores 

— caso do cantor Caetano Velo-
so. Também nessa linha, foi al-
vo de uma carta de intelectuais 
e políticos da América Latina, 
que pediram sua desistência da 
corrida eleitoral em prol de Lula.

Ontem, Ciro causou contro-
vérsia nas redes sociais ao pos-
tar uma foto ao lado de Bolso-
naro. Na imagem, feita no deba-
te na TV Globo, ele faz o 12 com 
as mãos, enquanto o presidente 
aparece à direita, lendo papéis.

“Amanhã é dia de apertar o 
12 e se livrar dessa polarização 
cheia de ódio, incompetência 
e ladroeira que tá afundando 
nosso país”, escreveu ele, que, 
na rivalidade com o PT, rom-
peu até com a família no Cea-
rá. (Henrique Lessa) 

O caminho que levou a can-
didata Simone Tebet (MDB), 
52 anos, à disputa pela Presi-
dência começou a ser aberto 
com sua performance na CPI 
da Covid. Aos poucos, a sena-
dora conquistou o espaço que 
a ajudou a definir sua vaga no 
jogo eleitoral.

Nascida em Três Lagoas (MS), 
filha do ex-senador Ramez Te-
bet, a presidenciável apareceu 
como opção da terceira via. 
Mesmo assim, não conseguiu 
unir o próprio partido em torno 
do seu nome. Uma ala da legen-
da defendeu o apoio ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no primeiro turno e chegou 
a recorrer à Justiça contra a can-
didatura dela.

Na campanha, a senadora 
destacou o fato de ser mulher, 
mãe e parlamentar experiente, 
além de baixa rejeição entre o 
eleitorado. Focou em propos-
tas para a educação e bateu na 
tecla do combate à miséria — 
enfatizou que, se eleita, “ne-
nhuma criança vai mais dor-
mir com fome”. Mesmo assim, 
não deslanchou nas pesquisas 
de intenção de voto. 

A presidenciável encerrou 
campanha, ontem, com ato na 
quadra da escola de samba Ca-
prichosos do Piqueri, na capital 
paulista. Ela esteve ao lado do 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB). À tarde, a sena-
dora viajou a Campo Grande, on-
de votará hoje. (Tainá Andrade)

 » INGRID SOARES


